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Lages

Festa em beReficio do Prcvea- 
torio Catarinense

Domingo passado con- 
Constituiu acontecimen-l Arruda r armm ' soanto estava anunciado,

t0 de alta significado, aj Chinoca Krebs, Clotiide ------- ----------------- J
festa em favor do Preven- Montenegro. Clarmda Sch- 
torio, promovida por nobre [midt, Vera Lemos, Dalvia

Luz, Elvira Silva, Emilia

A Nova Diretoria da (Z « r  r r u m i n l  
Assotiatã. Rural 0  U e 1 T l  n 3 V * 1

Germano-Sovíétíca

comissão de exrnas. senho
ras, sob a presidência de 
madame Vidal Ramos Ju
nior. A ’s primeiras horas da 
tarde de domingo passado, o 
jardim em frente ao Insti
tuto de Educação, apresen
tava atraente aspecto com 
seus lindos e floridos cara- 
manchões, construidos com 
capricho e carinho; osten
tando em seu interior va
riada qualidade de prendas.

Contribuiram também pa
ra o brilhantismo da festa 
a «Voz da Cidade* e a ban
da de musica local.

Em um ambiente de ale
gria e musica, onde se ou
via a voz de Fialho, em 
perfeita dicção, anunoiando 
o decorrer da festa, traba
lharam ainda com eficiência 
as seguintes damas e senho- 
ritas do nosso grand mond: 
Aurora Pires, A ida Ama
ral, Armandina Soares, A li
ce Terra, Adalcinda Arru
da, Autinha Silva, Calute

Ramos, Enedina Lucena, 
Helena Carvalho, Hipolita 
Lucena, Ida Schmidt, Is- 
monia Arruda, Irene Bit
tencourt, Jaeira Furtado, 
Julieta, Laura do Queiroz, 
Noca Hoescbel, Nina Lo
pes, Nildrv Goulart, Noemia 
Langue, Otilia Fialho, Wal- 
trude Marques.

O gesto das nobres or
ganizadoras de tão oportu
no e valioso festival, em 
pról dos filhos dos lepro
sos, bem merece todos os 
encomios.

A gente lageana, corres
pondeu no possível, os es- 
iorços das ilustres promo
toras de tão significativa 
festa de auxilio, que tam
bém demonstrou o fino sen
timento humanitário das 
mesmas.

Na próxima edição dare
mos outros detalhes da fes
ta.

De ordem do sr. Prefeito, Maria Joana do Nascimento 
Municipal levo ao conheci-j Dona Maria de àouza I ei 
mento dos srs. interessados, Ixeira.
que a Prefeitura vai, dentro Além destes existem ou-
em 30 (trinta) dias, dar ini
cio á remoção dos ossos e 
túmulos do Cemitério Ve
lho (situado entre o Giná
sio e o Colégio Santa Ro
sa), para o Cemitério «Cruz 
das Almas».

Verificou-se que existem 
vários túmulos, onde selêem 
os epitáfios das seguintes 
pessoas:

Dona Ana Domingues de 
Arruda, Capitão Laurentino 
José da Costa, Sr. Francis
co Pereira da Silva e Olivei- 
rai Francisco V. dos Santos 
Furtado e dona Maria G. R. 
Furtado, Dona Julia Baptis- 
'a de Souza Ramos, Dona 
Luiza Martins D. C., Ma- 
n°el Ribeiro da Silva, Cap. (0 
luácio Coelho Avila, Dona

tros túmulos sem epitáfio 
que os interessados poderão 
identificar.

Os interessados deverão 
comparecer á esta Prefeitu
ra, dentro do praso supra- 
dito, provando, nessa oca
sião, que os túmulos estão 

terrenos de concessão

procedeu-se a eleição da
nova diretoria da « Associa- Da União Brasileira de Imprensa para o *Correio La- 
ção Rural*, ficando a mes-| geano*)
ma constituída pelos se-i
guintes nomes: — Dr. In-[Dada a estrutura da grande conflagração militar da Alemanha com 
ealecio Arruda —  Presiden-1 a Gnião Soviética, é natural que os acontecimentos da guerra 
te- Viotor Gnilhprm o p n. i navaI sejam relegados para um segundo plano, em favor das 
te, Victor ^u im errne Ko- grandes operações terrestres. Contudo, os acontecimentos na- 
sa - 1 vice-presiuente, João Vais na guerra entre a Alemanha e a Rússia são de um
Luiz Ramos — 2o vice-pre- interesse de atualidade visto que uma defeza suficiente das 
sidente; Oswaldo Vieira de aguas do litoral é de importância estratégica para as operações
fia u ia ro fn __i o ^ppretario* r̂n ter, a. A frente marítima entre as forças alemãs e soviéticas

°  ’ compreende ,res mares diferentes> a saber; Q oceano Olacial
Lauro Antunes Ramos — 2o 
secretario; Outubrino Bor
ges — I o tesoureiro; Hor- 
tencio Camargo Rosa — 2o 
tesoureiro.

Conselho Fiscal :
Armando Ramos, Edmun

do de Castro Arruda, Dr. 
Haus W a l t e r  Taggeseli, 
Anastacio de Araújo Viei
ra, José Firmiro Lopes e 
Cesar Vieira dr» Cesta.

Encontra-se agora os des
tinos da «Associação Ru
ral*, sob a orientação inte
ligente e experimentada do 
Dr. Indaleeio Arruda, gran
de e prospero ruralista neste 
município, e bastante tra- 
quejado em assuntos rela
cionados com a pecuaria, 
de modos que, sem duvida, 
dirigirá com acerto e faci
lidade a «Associação», pela 
senda do progresso.

Festa de N ossa Sen
hora dos ’ Prazeres
Realizou-se quinta-feira, 

o único leilão da festa de 
Nossa Senhora dos Praze
res, e sexta-feira á tarde, 
fez-se uma quermesse na 
casa Santo Antonio; o pn>
duto total atingiu :.........T
3:920$õ00. As festeiras as 
exrnas. senhoras Nilva Ra

Ártico, o Mar Balíico e o Mar Negro.
De maior importância é naturalmente, a situação da guer

ra naval no Baltico onde os dois partidos concentraram por is
so as suas unidades mais fortes. Verdade seja que è difícil ou 
mesmo impossível fazer uma demonstração exata da relação de 
forças.

E’ que, se nada se sabia acerca do armamento naval da 
Rússia Soviética, nada se sabe tão pouco, desde o começo da 
guerra, sobre as novas unidades da marinha de guerra alemã. 
Em grandes couraçados de batalha consta que a União Soviéti
ca, possue apenas duas unidades modernizadas da antiga frota 
tsarista com a deslocação de 23.600 toneladas. O seu potencial 
combativo é inferior ao dos couraçados alemães da classe do 
«Gneisenau» (26.000 taneladas). O fator principal da marinha de 
guerra soviética no Mar Baltico reside numa flotilha de subma
rinos numericamente importante Em 1939 já foram constatados 
no Baltico mais de 70 submarinos soviéticos, cujo numero de
ve ter aumentado, entretanto, com novos submarinos construidos.

As unidades navais dos soviéticos no Oceano Glacial e no 
Mar negro desempenham um papel de somenos importância. 
Uma parte dos portos soviéticos do Mar Baltico encontra-se já 
em poder dos alemães; são êles o porto de Libau, importante 
como base de marinha de guerra, e os portos de Riga, Windau 
e Tallin.

A base naval soviética de Hango, nas aguas da Finlândia, 
está cercada pelas forças finlandesas, encontrando-se portanto, 
diretamente ameaçada.

Nair Ramos Lisbôa.
E’ de esperar que a fes

ta de Agosto de 1942, tam
bém alcance jexito.

pultura no Cemiterio «Cruz 

das Almas*.

Prefeitura Municipal de 
Lajes, em 16 de agosto de 

1941.

Ambas as festeiras ga
nharam muitas prendas.

Novas festeiras de Nossa 
Senhora dos Prazeres

Foram sorteadas para o 
Asdrubal Quedes de Souza I in- proxinJO an0 a8 exrnas. se-

Secretário
|]
nhoras:

0 Brasil e a nata lida 
de

O Brasil apresenta atual
mente um dos indices de 
natalidade mais elevados 
do mundo. A  porcentagem 
dos nascimentos atinge a 

habitantes.mos e Tiloca Ramos, pelos por mil
seus esforços, pelo brilhan-

em nne seia fei- tismo da festa e pelo es-
perpetua, para que ! pltíndido resultado, mere-
ta a permuta por outra -e' {£ em todas aB felioitaçôes. Agradecim ento

As festeiras de Nossa Se
nhora dos Prazeres, deste 
ano, agradecem á todos 
quantos auxiliaram na exe
cução da festa, bem como, 
aos que ofereceram pren-

LAGES TENIS CLUBE
Devido o mau tempo, foi 

transferida para o proximo 
domingo, a grande festa 
esportiva e a soirée do La
ges Tenis Clube.

F ila d é lf ia  P a r k
Na próxima semana 

estará em Lajes, o «Fila
délfia Park», grande cen
tro de diversões que atual
mente peroorre a America 
do Sul. Compõe-se de: Ro
da Gigante; Dangler Ame
ricano, aviões e mais uma 
infinidade de atrações.

ASSINE e ANUNCIE no «Cor
reio Lageano», periodico de 

das e aos que comparece- grande tiragem e vasta circula-
Minguita Ramos e ram ao leilão e a quermesse, ção.
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Praça Vidal Ramos ou Praça do Mercado

LAGES — STA. C A T A R IN A

Grande sortimento de generos alimentícios de primeira < 
Bebidas. Ferragens. Louças. Armarinho. Possue deposil 
Compra crina, couro, cêra, etc.
Boas acomodações para tropeiros —  Preços comodos

é a rainha das aguas mesa

Arnoldo Ileidrieh
arrendatario.

DEPOSITO
em Florianopolis:

Rua Conselheiro Mafra, N» 
Caixa Postal — 52

DEPOSITO 
em Lages:

Rua Correia Pinto, N« 
Caixa Postal, 14

CORREIO LÁGEANO

Si não houvesse g u e r 
ra s ...

(C .E .C .)

De acordo com a Liga das 
Nações, o mundo gastou em 
1934 a quantia de 4.276.800.000 
dólares (mais de 85 milhões de 
contos) em armamentos. Apro
ximadamente 14.000.000.000 em 
1937 e 18.000.000.000 em 1939 
(360 milhões de contos de réis).

Po'S bem, si nâo fosse gasto 
esse dinheirão inacreditável em 
armamentos e tudo fosse em
pregado para o bem da huma 
nidade, poder-se-ia dar 49$000 
a cada desempregado existente 
no muudo e com isto 6 milhões 
de famílias estariam garantidas. 
Alt m disso, ainda daria para 
em cada trimestre substituir seis 
milhões de automóveis dos 24 
milhões existentes. Em cada tri
mestre stria possível construir 
uma cidade importante, anual
mente poderíam ser lançados 
ao mar 180 navios iguais ao 

«Norrrandie», trimestralmente 
ainda poderíam ser instalados 
30 mil quilômetros de vias fer- 
reas e, finalmente, em todos os 
trimestres poderíam ser abertos 
trinta canais iguais em tamanho 
ao de Suez. Sobraria ainda pa
ra pagar as despesas de todas 
as Universidades e Hospitais do 
mundo e para remunerar todos 
os embaixadores de todas as 
nações. Através dessas cifras 
fantásticas, sentimos multipiicar- 
se em nossos sentimentos o 
ódio por aqueles que provocam 
as guerras, privando a humani
dade de tão feliz existência.

ra, poderemos ir adquirindo cando o seu rodeio 
meios para construiras grandes'90 rezes, está mais 
empresas que em futuro nos 
isentarão de tantas importações.

vitimou
anima

do; pois o mal parece ter ces
sado os seu» efeitos, embora o 
prejuizo causado ascenda a ma
is ou menos 30:000$ü00.

PESTE DA RAIVA Fazemos ardentes votos para
Pelo que estamos informados,1 qm> q flagelo que estava dizi

mando o rebanho bovino e ca-o nosso distinto e presado ami 
j go sr. Henrique da Silva Ramos, 
um dos maiores prejudicados 
pela pesta da raiva que, atacan-

valar do nosso amigo não volte 
mais a prejudical-o.

R E L O J O A R I A
A Pêndula de Lages
ANTONIO GAGLIASTRI

Rua Correia Pinto, 19 (Em frente ao Dr. Sartori)

ATU ALM E N TE  EM GRANDE LIQUIDAÇÃO DE

Relogios para homem, relogios para «ra., artigos para 
presentes, etc., etc.

— Encerra-se esta queima em 30 de agosto 30 — 

V Ê R  P A R A  C R Ê R

anta Cruzl
—  D l

A íSSINE e ANUNCIE no «Cor
reio Lageano», periodico de 
grande tiragem e vasta circula
ção.

As nossas compras 
Inglaterra

na

Compostas de 52 produtos, 
as nossas importações da Ingla
terra em 1940 perfizeram um to
tal de 332.756:0005000 referen
tes a 338.999.875 quilos de mer
cadorias. Pelos tratados de com
pensações podemos pagar em 
parte pelas mercadorias que ex
portamos. O rrercado britânico 
é hoje um dos melhores escoa
douros para a nossa produção 
agrícola e industrial, motivo 
porque é mistér que nos tor
nemos cada vez mais aptos pa-j 
ra fornecer as mercadorias que 
nos encomendam. Desta manei-l

Alfredo Larsen & Cia. i
t

Instalações de A gu a  quente e fria  l
Serviço de encanamento em geral, com pres 

teza e garantia

Possne completo sortimento de pias de esmalte e banheiras es
maltadas de todos os tamanhos. Torneiras de todos os ti
pos e qnalidades, inclusive niqueladas.

Caixas de descarga e depozitos de zinco e cimento para 
agua. Mantem completo sortimento de artigos dc fnnilaria. 
Fabricação e instalação de « FOSSAS PU R EX ,»—sis fossas 
igienicas por excelencia. Tem em depozito raanilhas, isto é 
canos de todas as grossuras, de material de primeira or-4 
dem, para instalações de esgotos em casas residenciais. J 

Peçam informações e orçamentos e preços sem compro- £ 
misso de compra, á rua Marechal Deodoro, 19, e na rua -  
Correia Pinto, no edifício Arnoldo Heidrich, onde grande ~ 
parte do material que anuncia está era exposição perma
nente.

Contado Terapia Câncer
TR A TA M E N TO  P E L A  L A M P A D A  DE 

C H A U O L

Efeitos combinados dos Raios X  e do 
radium. Exclusivaruente para cs canceres da 
pele, lingua, laringe, reto, lábios, cavidades 
corporais e cólo do utero. Serviço controla
do por especialistas e dirigido pelo 

DR. CESAR A VILA
Docerite da Faculdade de Medicina de 

Porto Alegre

Edifício Sloper, I o andar, P. Alegre 

(Informações por carta).

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



CORREIO LAGEANO

Serviço Polonez de in 
form ações

Londres. Por Avião

C.uriosa estatística do avanço da 
• Blitzkrieg" alemã na ; campa
nha da Polonia t em outras 

frentes

A conhecida revisla londrina 
«Fictury Post», em um extenso 
artigo, ilustrado com mapas, 
planos estratégicos e fotografias, 
referentes á «Guerra-relampa- 
go» alemã na Orecia, Iugoslá
via, França e Polonia, faz uma 
curiosissima analisé de resulta
dos obtidos nessas campanhas.

Em seu estudo analítico, o 
autor constata, que a Polonia 
teve que lutar em péssimas con
dições, devido as suas extensas 
fronteiras sem proteção de bar
reiras naturais, numa enorme 
planície. Ademais, no momento 
da invasão, as condições atmos
féricas eram excelentes, excep
cionalmente favoráveis aos ale
mães em sua investida. A Po 
lonia enfrentou t< ;>u p tencial 
bélico alemão ainda intacto. A- 
pezar disso, o exercito polonês 
obteve os melhores resultados 
nessa campanha. E assim, o 
avanço diário das colunas mo
torizadas 3lemãs na Grécia foi 
de 28 quilômetros, na França, 
na primeira faze da invasão — 
22 e meio e na segunda faze 48 
quilômetros por dia. Entretanto, 
durante a campanha na Polonia, 
os alemães conseguiram avan
çar sómente com a velocidade 
de 19 quilômetros por dia, o 
que constltue a r  »Ihor prova 
da força resistente du» polonê- 
ses.

E’ interessante notar que na 
atual guerra contra a Rússia So
viética, os alemães, nas primei
ras duas semanas de luta, con
seguiram avançar com veloci
dade média de 3G quilômetros 
por dia, isto é, quasi o dobro 
do avanço realizado durante a 
campanha poionésa.

ASSUNTO PALPITANTE!
Noções sobre

cação do papel

muito dos anteriores. E’

cola somenle na superfície do papel, depois da folha formada, 
sendo nesse caso colagem superficial.

Para se alvejar o papel, emprega-se principalmente o azul 
| ultra mar.

. . _  j A massa, após êsses tratamentos, está pronta para entrarRi constituição e iabri"'na máquina de papel, que consta essencialmente de uma mesa,
com dispositivos para distribuir uniformemente o matenal; esta 
mesa é de tela e possue na parte inferior bombas de sucção pa
ia retirar a água. Em seguida, a massa é passada entre cilin
dros feitos com material absorvente. A distância enlre estes é 
reduzida progressivamente, á medida que a folha se dirige para 
a extremidade da máquina. Finalmente o papel é calandrado e 
cortado.

A calandragem do papel se faz passando êsle entre dois 
cilindros, sendo um de aço e outro de papel fortemente com
primido. Quando o papel sofre êsse tratamento repetidas vezes, 
diz-se que o papel é super-calandrado.

Si a folha é passada entre dois cilindros de aço, um dos 
quais tendo alto relevo, diz-se que o papel é «gaufracio».

SALIM A. ATTUCH 
Da Divisão do Material do DA SP

(Continuação)

„ . Processo clnro-scda: — O cloro se combina á
miiitr. ^ L U‘-n Pr?duU> solúvel na soda. O processo não difere

sabendo-se

lignina

o
caso, nas 

a pasta diluída 
iquido alvejante. £ ’ preciso

CORRIGENDA NECESSÁRIA

Em o artigo sob a epígrafe «A  Rai
va Bovina,» publicado na edição pas
sada deste penodico, no ultimo po- 
riodo, onde está cerremos os ouvidos 
aos cafedralicos de *púlpito, leia-se 
cateoratic06 de palpite.

. — um processo interessante,
q o cloro é hoje um produto muito barato.

u- v^la|11en,o: — E’ feito empregando-se cloro gasoso livre,
ipocloritos alcalinos e o cloreto de cal. No primeiro caso, 

alvejamento é feito em câmaras fechadas; no dutro 
«Holandesas» ou em grandes tubos, fazendo-se 
circular em contra-corrente com o
"? J r,aliZar-iT edÍatamen‘e °  c'cr°. pois a presença de ácidos li
vres tem eteitos destrutivos sôbre o papel.

B) FABRICAÇÃO DO PAPEL.

Fabricar papel consiste em agrupar enlre si um grande nú 
mero e fibras para obter uma folha de pequena espessura.

A quantidade da fibra empregada varia com a classe do 
papel que se deseja obter. Assim, para jornal, emprega-se a pas
ta mecamca de madeiras; e para papel de embalagem, esta mes
ma pasta, porém lixiviada com soda cáustica a quente.

Para outras classes finas de papel para escrever, empre
gam-se sulfito alvejado, sulfato, linho, palha, trapos, sendo es
tes três últimos mais empregados em papel para moedas e pa
pel mata-borrão.

A fabricação comporta as seguintes operações; preparação 
da pasta, carga, refinação, colagem, alvejamento ou tingimento, 
e preparação da folha.

A pasta é desagregada com água em moinhos ou galgas, 
em seguida homogenizada nas «Holandesas», que são as cubas 
de forma elitica, com um lado mais elevado que o outro, ten
do uma roda provida de palhetas que impulsiona a massa. Nes- 

i sa mesma cuba se faz a adição da carga e da cola.
A carga consiste na adição de certos minerais insolúveis 

'como sulfato de cálcio, sulfato ou carbonato de bário, caolim, 
, óxido de titânio, etc. A finalidade da carga não é somente a de 
1 aumentar o pêso do papel, mas fechar os poros do mesmo tlan- 
; do maior opacidade á íbiha, bem como fechar a calandragem. 
j Por êsse motive, até um certo limite, a carga não pode sercon- 
j siderada como fraude.

A colagem consiste na adição de materiais resistentes á 
penetração da água. Além disso, as substancias de cola são adi 
cionadas ao papel com o fito de aumentar a resistência dèste 
aos esforços mecânicos. Assim o paptl de escrever é bem cola
do; o papel-jornal é fracamente colado, com uma quantidade 
apenas necessária p.tra permitir que êle passe na rotativa sem 
se romper; o papel mata-borrão e o papel de filtro não recebím 
nenhuma cola.

A cola mais empregada é o resinado de sódio em mistura 
com o sulfato de aluminio em ligeiro excesso. Esse excesso é 
necessário porque o alumínio, por suas propriedades adstringen
tes, tem uma ação impermeabilizante, ao mesmo tempo que age 
como mordente para as tintas. Além do breu, emprega-se cola 
animal, caseina e amido. Este facilita o polimento, mas náo tem 
nenhuma ação como colante. A cola bem como os pigmentos 

l oU as fintas, é adicionada a massa, dentro das cubas acima ci
tadas. .

Em vez de se proceder dêsse modo, pode-se adicionar í

Rubens Vieira Borges
Cirurgião Dentista

Formado pelo Curso do Odontologia da Faculdade de Medicina do Paraná 

_______ _ CLINICA - PRÓTESE ------------

a 4444=44=4444=44=4444444=4 444=4 «=44444=444=444444 4 4 4 4 4 4 4 4

í  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . *|
I

Leiíeria Cordova e Noronha
Brevemente nbrir-se-á ao publico de9ta cidade, no prédio Leopoldo 
Sell, á rua 15 de Novembro, uma moderna e bem montada leiteria 
da firma Cordova e Noronha, onde se encontrará, a qualquer hora 
leite cru ou fervido, leite refrigerado, creme de leite gelado, frapé, 
doces de leite, coalhada, sorvetes, manteiga, queijos, etc.
Instalada que será, no centro da cidade, com aparelhagem de primei
ra qualidade, espera, a firma em apreço, contar com o apoio de todos.

C A L C E H I N A

O

A Saúde das creanças

MELHOR RECALCIFICANTE

bem calcifica- 
qualquer in-

Todas aa creanças devem ser 
das e ter os intestinos livres de 
fecçao.
A Oa LOEHINA  contém todos os elementos 
necessários e indispensáveis á boa saúde das
creanças.
A 8 creanças que tomam CALCEHINA sâo for
tes e sadias.
Dae CALCEHINA aos vossos filhos e vivereis 
tranquilos.
Uma lata de CALCEHINA dura seis mesês.

— Em todas as farmacias

Engraxataria Polar
— de —

Jorge Pereira
RUA M ARECH AL DEODORO , 13 

Encontra so diariamente os jornais: «Correio do Povo* e «Diário 
de Noticias», varias revistas, inclusive a «Revista do Globo». 
Mensageiros para entregar encomendas.

Hora marcada a cada cliente
Rua Correia Pinto, 54

23-52

Di\ José Antunes
— MEDICO —

Cirurgia em geral — Ginecologia — Partos

Atende no Hospital Sao José ^  An.onio Prado.

Ondas cortas e ultra curta,.

Dr. Rubens Terra
A d v o g a d o

Rua lõ de Novembro — LAGES jiff
2 4 -52! "

Dr. João Ribas Ramos
Advogado

RUA CORREIA PINTO, 11. L A G E S
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Refugiados da guerra na 
—  Grã-Bretanha —

300 soldados da rea! poli
cia montada que fugiu, co
mo unidade, e presentomente 
patrulha a costa de Gales. 
Os holandeses têm ainda 
uns 50 aeroplanoa na R.A.F.

O rei Leopoldo da Bél-

O Sr* Presidente Getulioj En.COD.tro entre 
Vargas foi condecorado C h u r c h m  e  R o o

seveltInformam de Lisboa que a 
imprensa oficial daquela capital 
publicou o decreto que conçe- 
de ao Presidente da Republica 
do Brasil, Sr. Oetulio Vargas, 
as insígnias da grande cruz das 
tres ordens portuguezas. uo  
mesmo decreto consta que «a 
suprema magistratura brasileira

objetivo consiste em esti
mular o levantamento de 
um grupo de Alemães L i
vres, anti-nazistas refugia
dos, para combater junta- 
mente com os inglezes. Mo
vimento italiano semelhan
te, chefiado por Cario Pu 
trone, organizador das co
operativas de camponeses e 
que havia deixado a Itália 
após o Pacto de Municb 
estava também em estudes 
embora náo tivesse ainda 
conquistado o beneplácito 
inglês. Eram estas as dui s 
mani.estações mais recen
tes e significativas da guer 
ra da Qrft Bretanha contra 
o «E ixo»: a mobilização de 
mais 100 000 ho.nens para 
serviço ativo entro os refu
giados das nações conquis
tadas.

Após a queda da Fran
ça, a Inglaterra reconhe
ceu o General Charles De 
Gaulle, com '< ider de to
dos os tranceseslivres* 
Posterior mente, èle conse 
guiu alistar debaixo do seu 
pavilhüo da dupla cruz de 
Lorena (estandarte de Joa 
na d’ Arc) 35.000 soldados 
exercitados, 1.000 aviado
res 20 navios de guerra, 
numerosas traineiras e na 
vios de es-olta, 60 navios 
de comércio e mais da quar 
ta parte do império colo
nial francês da África — to
da a África F.quatorial 
francesa, os Camarões, a 
Índia francesa, a Nova Ca- 
ledónia, as Novas Hébri- 
das. Muitos dos franceses- 
livres estão auxiliando na 
d e f e s a  da Grâ-Bretanha; 
outros, em serviço ativo na 
Libia, na Eritréia e na E- 
tiópia, com o comando de 
três generais, Castroux, Le 
Gentilhome e de Lerminat. 
Unidades importantes fu
giram da Síria enquanto 
outras da região do Lago 
Chad, na África Equatorial, 
atingiram os desertos llbi- 
cos, para surpreender as ba
ses italianas na Libia me
ridional.

Mais de 50.000 poloneses, 
incluindo a famosa Primei
ra DivisAo de Granadeiros 
e 3.000 aviadores experi
mentados encontram-se na

suas virtudescivicas e seus gran
des dotes pessoai*.»

«Na segunda quinzena Essas fôrças estRo inoura- &ica continua prisioneiro
de Março, iniciou a sua pu- bidadas de defendera costa dos a*©maes, mas o seu go-
blicaçAo, ern Londres, um vital do leste da Escóssia. V0rno encontra-se na ln- sujjiciiia iii-fc________  _
diário alemao — Die Zei- Os aviadores poloneses con- ^,aterra' onde esta a f ° r- é exercida por um dos mais
tuug __ sob os auspícios tara em seu ativo mais de mar*se uru terceiro corpo ilustres cidadílos, notável pe as
do govêrno britânico. O seu 300 aviões aleraãos dorru-:^0 ©X(,,rL'ito (o segundo or-
1 - --•— -------------------“ “fí- bados. Dois submarinos, San*ZOU 8e na França, jus-

três destro37ers e 14 trai- fament° antes da capitula-
neiras e navios de escolta ça° ) - ^ a 1,00 100 belgas• ~ , i ; onn0 O
alistáram-se na armada bri-|Qa ^ P* navios bel- UCfllPO U6 CIOIS 3.IIOS 0
tânioa. Uma fõrça de apro-|fas l1e pesca encarregara-se n :i f.ihpipopd qpn 
ximadamente 5.000 polone-j^ri Pat'rulbar as águas do Dldo l l  ld.UI ILa-l A a.yO 
scs, contando se entre êles'^'ana* e do ^ ar do Norte, 
a f in a  flór da cavalaria,1 ©nqn*>nto a frota mercante,
conseguiu fugir, través dos

A guerra não afetará 
350.000 a instalação da Siderúr

gica no Brasil
totalizando umas

Bálcans, até á Síria pas- toneladas, mais navios tan- 
sando para a Palestina. |quea, com 75.000 toneladas,

— Re-
, , pressou aos nsiaoos Unidos,

tem so aproveitado dos pro- * sr , actrda pin,,eiro, dire-
>r tín Asst CiaçAo Comer- 

: ciai
F' laudo a reportagem, de-

« « « ' « o  ci o  ■ n i c o u u j n . *

quando os franceses capi ;J**1 !vn*to á disposição da  ̂ Hjo (Meridional) 
tularam, e posteriormente K>ra-Bretanha. A Inglaterra „ reS8(U1 Estados

Inglaterra, sob as ordens ra inglesa. As forças bolan
do Gen. Wladyslaw Sikors- desas de terra, no exílio, 
ki, primeiro ministro do sobem a alguns milhares 
governo polonês exilado, de homens, eutre os quais

para o Egito
( >s noruegueses têm da

do a sua '-ontribuiçâo pre 
Lrentemente no mar A 
sua frota mercante de apro
ximadamente 4 000.000 de 
toneladas, tripulada p o r  
30.000 marinheiros próprios, 
entrou para o oontróle bri- 
(âoico. Dez dos destroyers 
norte american< s cedidos á 
Inglaterra foram guarneci
dos por marinheiros norue
gueses e entraram já em 
serviço, nas águas do Á r
tico e no Indico ocidental 
Ms noruegueses tomaram 
parte no famoso raid que 
os ingleses levaram a cabo 
contra as ilhas Lofoten 
ocupadas pelos alemães. Há 
em Londres uma hospeda
ria norueguesa e um clube 
para marinheiros da mes
ma nacionalidade, servindo- 
se diariamente 2.000 refei
ções. Mais de 1.000 avia 
dore9 noruegueses e s t ã o  
sendoin9truidos pela R. A.
F. em dois campos do Ca 
nadá, pagando o govêrno 
de exilio do rei Haakon as 
respectivas despesas.

Os holandeses, cuja rai
nha Guilhermina se encon-| ~ ~
tra também na Inglaterra, n p ç f p i j ps  T n f a | „
proporcionaram aos ingleses J LIPOll UlytlU l u l a !  C
a sua marinha mercante de1 
mais ou menos 2.800 000 to
neladas. Mais de 1.000 000 
de navios holandeses entrou 
em serviço para transportar 
abastecimento para a GrS- 
Bretanha, empregando-se o 
restante no comércio com 
as índias Neerlandesas A 
maior parto da marinha 
holandesa acha.se concen
trada no Pacifico, enquan
to a pequena «Home Fleet», 
que coDseguiu fugir, duran
te a iuvasão alemA, foi in
corporada á frota (le guer-

''n ms Ho Congo Belga que ’ 
possue uma das mais ricas 
minas de cobre, além de
depósitos de estanho bor- ■ . . , „ = _ _
raeha, algodáo, cacau e ó - ____
leos vegetais. Mobilizou-se 
no Gongo uma excelente 
tôrça de 90 000 homens e 
algumas das 9uas unidades 
atravessaram a África para 
juntar se ás fôrças que com
batem os italianos aa Etió
pia.

O dr Eduardo Benes è 
o chefe do govêrno checo 
no exílio e o general Ser- 
jrii Ingr o comaudante de 
uma divisão cheque a In
glaterra Os checos possuem 
urna fôrça aérea de 1.500 
aeroplanos e tem-se distin- 
guido, como os poloneses.

A Gra Duqueza Carlota 
do pequeno Luxemburgo 
tem c seu govêrno de exí
lio em Montreal, no Cana
dá, mas várias centenas de 
luxemburgueses estão ser
vindo juntamente c o m os 
franceses livres e os bel
gas*.

(Newsweek, Dayton).

Abuso de Gazes

carretará atrazos na instala- 
çao de n o s s a  siderurgia. 
Dentro de dois anos e meio 
o Brasil estará fabricando 
aço em q antidade necessá
ria.

Frisou que durante a sua 
permanen ia na America do 
Norte pic de verificai i since- 
ro interesse que os america
nos devotam aos nossos ho
mens e ás nossas coisas.

W ASHINGTON, (United 
Press) — Ainda nâo se ob- 
teve confirmação ou des
mentido sobre o falado en
contro entre os dois grandes 
chefes democráticos.

Cinema

iir. Vitoi* KomltT

Ao demais de todas as signi
ficações, o cinema é um indice 
economico de determinada épo. 
ca em determinado local.

Nos períodos de crises, as sa. 
Ias de espetáculos regorgitam 
as bilheterias desdobram suas 
atividades, os programas sio 
avidamente procuraeos.

Ainda nâo se fez uma esta. 
tistica acêrea do gôsto popular 
que procura esta ou aquela ca- 
tegoria de exibições.

Outrora, os fiims de “far- 
west” eram os de primeiro pia- 
no Mas, cançaram. Que espe. 
Cie de filme- deseja o publico 
em épocas de crise ? Eis um te
ma digno de ser explicado. Pa. 
ra nós, a resposta existe. E’ o 
filme de grande movimento, ti- 
po “O vento levou”, “Terra dos 
Deuses”, “ Vinhas do Ira”, etc., 
onde se jogam massas de com
parsas, e onde tudo é possível;
0 pobre tornar-se milionário, o 
feio bonito, o timido herói, e 
onde, em virtude dêste ou da
quele poder, a moça simples e 
humilde torna-se princesa e rica.
4 44>4=fc4=4= t=r ̂  ^  f  p p f
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Faleceu a 6 do corrente, 
no Rio, o sr. dr. Vitor K in 
der.

G finado é irm&o do srs. 
dr. Adolfo Kotider e 
cos Kor|der. Z

Figura que foi de desta- ~ 
que na administração publi- Z 
ca, ocupou vários cargos de S 
relevo, cutno ode Ministro da S 
ViaçAo e Obras Publicas no $ 
governo do dr. Washington |
I  .a t < ' i  ”

fogões
Geral

ifw
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a prestações fVendas

Agente:

Arnoldo Heidrich

(CASA PFAFF)

Lages—Rua Correia Pinto, » 
N° 80

Lui z . . .  _
Pelo sr. dr. AJtamiro Gui-

marães, Interventor Federal ~

t 
t 
tI

em exercício, foi decretado ^ 
luto estadual por 3 dias em ^ 
sinal de pezar pelo faleei- Z 

Bagkok, (United) — <A jment0 do ila0tre catarinen- | 
independencia pode ser per-'Se 
dida, mas é necessário con

Lidio Reis

' J ASSINE e ANUNCIE no «Cor^

Agrimensor

Rua Correia Pinto 

— L A G E S  -
uiuei, ii.aa c ilCLCboariü Lün-, ■ . V'UI’
servar a honra Dovomoc re,o L«gieano», periodico de 4ser dr a nonra. uevemos grande tiragem e vasta circula
matar o inimigo por todos çâo. CU a
os meios possíveis. Num ca
so de invasão, juslifica-se o 
emprego de gazes e o in
cêndio dos bosques, assim 
como a destruição das rodo
vias e das pontes, em ca 
so de retirada». Esta foi 
mensagem que a emissora 
de Bagkok transmitiu aos n 
tailandeses, para o caso da 5̂
Tailandia ser invadida, por 1 
quem quer que seja.

0 S W A L D 0 P R Ü N E R
P I N T O R  

Rua Quintino Bocaiuva, 16

luxo. Pinta plae.s^abre lètrtTro^' C**M m° de,lM C0m0 d*

ESPECIALISTA em  PINTURA DE MOVEIS A DUCO

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 




